
trouvé hier , éventre d * eoté droit et c< 
ment vide. 

M. Cochefert a recueilli d iverses déposi t ions 
qui jettent l a lumière sur la façon dont ont 
opéré les bandits . Il p o s s è d e leurs divers s igna
l e m e n t s , et leur arrestation à tous e s t mainte
nant probable . 

Grève tragique 
Nonttjreu* morts et blutée 

Pétersbourg , 3 mai. — L e s journaux de Ga-
Jicie rapportent q u e d e s troubles très g r a v e s 
ont éclaté , c e s terni» derniers , dans l e s exploi
tat ions minières de l'Oural. A T a s k e n t s k o , des 
Miniers de mineurs ont e s s a y é de faire sauter 
à l e dynamite la m a i s o n du directeur. 

L a troupe é tant intervenue, u n e véritable ba
tai l le s'engagrea entre les émeut iers et la force 
publ ique . D o u z e mineurs e t deux g e n d a r m e s 
ont été tués dans ia co l l i s ion. Il y a eu , de p l u s , 
une centaine de b l e s s e s . 

Audacieux vol dans une perception 
Brest , 3 mai. — U n vol audacieux a été com-

ï n i s à m i d i d a n s l e s bureaux d e M. Lese igneur , 
percepteur des contribut ions à Lambezel lec . 

P e n d a n t q u e M. L e s e i g n e u r déjeunait , trois 
h o m m e s b ien m i s , portant sous le bras des 
serv ie t tes , v inrent à la c a i s s e demander des 
r e n s e i g n e m e n t s sur les contributions. Seul , un 
pet i t c o m m i s . âg»é de 14 ans , s e trouvait là. 

L e s trois h o m m e s s e saisirent du commis , 
qu'ils bâi l lonnèrent et l igotèrent. A l'aide de 
fausses -c l e f s i l s ouvrirent l a ca i s se , enlevèrent 
u n e boîte contenant 750 francs et prirent la 
fuite. 

Quand rentra l e percepteur, il trouva son 
c o m m i s à demi étouffé. 

L a .police, informée, a ouvert u n e enquête. 

LES ELECTI0NS_LÉG1SLATIVES 
L'Election de Zévaès 
Grenoble , 3 m a i . — L e c i t o y e n Z é v a è s , 

m e m b r e du Conse i l N a t i o n a l d û P . O. F . e t 
f a r o u c h e a d v e r s a i r e , c o m m e o n le sa i t de 
toute a l l i a n c e a v e c l e s par t i s b o u r g e o i s , a 
recue i l l i , a u preaaier t o u r de scrut in , d a n s 
l a d e u x i è m e 1 t rcousc i ipt iou de Grenoble , 
ft.808 v o i x conl i /e 4.685 à M. Val l i er . m i i u s l é -
riei et 9.01.5 a. M. P i c h a t ant irmnis tér ie l . 

A u j o u r d n u i , l e c i t o y e n Z é v a è s , d é s e r t a n t 
te t erra in de la lutte de. c l a s s e à ou trance , 
a d r e s s e dan.s l e Droit du Peuple, un c h a l e u 
reux^ appe l n a u x r é p u b l i c a i n s de t o u t e s n u a n 
c e s "> e n f a v e u r de s a c a n d i d a t u r e . 

Vo ic i , du r e s t e , c o p i é s t e x t u e l l e m e n t d a n s 
l e Droit du Peuple, q u e l q u e s p a s s a g e s tir 1 an-
.pei a d r e s s é • a u x r é p u b l i c a i n s de t o u t e s nuai i -
•ces » p a r le c i t o y e n A l e x a n d r e Z é v a è s : 

— La tutte continue plus vive, plus ardente 
jjttc jamais dans la deuxième circonscription 
ùe Grenoble. 

La Péactivn cléricale et nationaliste y tente 
Uti suprême eQorl. Elle ne recule devant au
cune- manœirvre. La caisse des Cltartreux 
tui est largement ouverte : elle u puise à 
pleines mains. 

Le parti socialiste qui est le parti des tra
vailleur» et que te sutfragc universel a dé
signé pour porter au second tour le drapeau 
de la République^ n'a pas, lui, IPS millions 
<lcs caisses notrtts de la Congrégation. 

Pour soutenir la lutte contre la réaction, 
pour l'écraser et l'anéantir, il a donc le droit 
<dc faire appel IHI- concours de tous les repu-
ôlicains sincères, de tous les démocrates qui 
veulent maintenir, consolider et développer 
tes institutions r é p u b l i c a i n e s . 

Que tous têts travailleurs socialiste*, que 
Ions te* répurjttcains nous apportent leur 
obole. C'est itour la République. Sus à la 
REACTION y» 

Enf in , l e Droit du Peuple, o r g a n e du P. 
O. F . .et, à a e l itre, e n n e m i juré de toute dé
v i a t i o n poliArme e t de toute comproini>si< 1 
a v e c les p a n a s b o u r g e o i s , n o u s a p p r e n d qu'à 
îa. d e m a n d e d e l i n t e r e s s é . M. G u s t a v e Hul>-
hard , ratiieuf, v i e n d r a m e r c r e d i à G r e n o b l e 
a p p u y e r la canciudature républicaine d'A
l e x a n d r e Z / ivaès . 

D o n t actfe'i 

LA CAftOIDATURE BRISSON A OIÊ 
P a r i s , 3 m a i . — C o n t r a i r e m e n t à l ' informa

t i o n d o n n é e p a r p l u s i e u r s j o u r n a u x , M. Bris -
s o n es t t o u j o u r s c a n d i d a t d a n s l 'arrondisse
m e n t de D i e ; <H il n'a j a m a i s é té q u e s t i o n de 
s o n désisterryent. 

I l n ' a p a s été n o n n i a s q u e s t i o n , jusqu' ic i , 
A i dépar t d/» M. B n s s o n qui n e s e r e n d r a 
d a n s s a c i r c o n s c r i p t i o n q u ' a u m o m e n t où 
l e s é v é n e m f j n t s l ' ex igeront . 

fcee coiriutés r é p u b l i c a i n s d e la d e u x i è m e 
c i r c o n s c r i p t i o n d u d i x i è m e a r r o n d i s s e m e n t 
Ile Pari/*, a p r è s a v o i r a p p r o u v é M. B r i s s o n 
«te s e p r é s e n t e r à Dte, d a n s la D r ô m e , o n t dé
s i g n é ' c o m m e c a n d i d a t pour le scrut in de bal
l o t t a g e , M. P a u l C h m s t m a n n , a n c i e n offi
c ier . 

D i a n t r e part, M. Horrdé, c o n s e i l l e r munic i 
pa l , <rui fut au p r e m i e r tour c a n d i d a t « na
t i o n a l i s t e a n t i b r i s s o n m s t e et ant ip lébisc i ta i 
r e », s e d é s i s t e en, f a v e u r de M. T o u r n a d e , 
p léb i sc i ta ire , q u i r e s t e s e u l c a n d i d a t nat io
na l i s t e . 

Un Csjiard Nationaliste 
L a Patrie», journa l n a t i o n a l i s t e de Mille-

Vtjye-Nortori, publ ie l a no te s u i v a n t e : 
« L e bnr'it court a L i n o g e s , q u e M. L a b u s -

s i ère , quj' v i e n t d ê tre r é é l u , a b a n d o n n e r a i t 
s o n siègfj pour p e r m e t t r e à M. MJllerand de 
s e p r é s e n t e r a s a ' p l a c e , d a n s le c a s probab le 
OÙ le DMinistre d u c o m m e r c e s e r a i t bat tu le 
11 m a » à P a r i s . » 

Caf te i n f o r m a t i o n de l a feui l le na t iona l i s t e 
n ' e s t a p p a r e m m e n t q u ' u n v u l g a i r e c a n a r d . 
Mfflferand s e r a c e r t a i n e m e n t réé lu à P a r i s , 
t l i m a n c h e p r o c h a i n , a u g r a n d dépi t d e l a 
barVde n a t i o n a l i s t e e t c l ér ica le . 

m mm ENTMJNÉPARLEVENT 
Carcassonne , 3 mai . — U n w a g o n de mar

chandises , qui avait été refoulé au cours d'une 
m a n œ u v r e e n gare de C a n n e s , poussé par l e 
vent qui soufflait en tempête , a parcouru qua
torze k i l o m è t r e s de la voie à u n e v i t e s se vertigi
n e u s e et toujours cro i ssante en raison de la 
déclivité très prononcée d u terrain. 

A u p a s s a g e à niveau numéro 13, des labou
reurs traversaient la vo ie avec leurs a t te lages 
au m o m e n t où le w a g o n est p a s s é . L'un d'eux, 
qui se trouvait au mil ieu d es rails , n'a eu que 
l e tenvps d e sauter à terre. Son cheval a é té 
t a m p o n n é et tué sur le coup. 

L e chef de la stat ion d'Azillé, prévenu té lé-
grapi . iqiaement , a fait dérailler le w a g o n a s o n 
passage. . . 

m 

Veuve inconsolable 
utm, f e m m e mit ae M M « M * a e e e Mil enfant 
Montpel l ier . 3 mai . — D e p u i s environ quinze 

i o u r s , M m e Guiraud, â g é e de trente-deux a n s , 
propriétaire à Ba i l largues , aveit perdu son 
mari qu'el le aimait éperdument . U n e fillette de 
einei a n s lu i restait , et la petite m i g n o n n e lui 
rappelait s a n s ce s se son cher défunt. 

D e p u i s s o n veuvage , e l l e vivait chez S0« 
père et s o n frère, afin d'être m o i n s seule , mais 
r ie» ne poiovait lui faire oublier l'être qu'elle 
avait tant affectionné. D a n s s o n entourage , on 
Craignait m ê m e pour sa raison. 

( Hier soir, ne pouvant p lus surmonter sa< 
V U T , e l l e prenait la funeste résolution d'en 
avec l'existence et d'entraîner sa fillette avec 

: etle dans le tombeau. 
j Après souper, vers huit heures , el le prétex

tait une fa t igue quelconque e t prenait c o n g é 
de son père. El le se retirait avec son enfant 
dans sa chambre et écrivait s u e fatal projet. 

| P u i s , descendant dans l a cour d e l a m a i s o n , où 
s e t n e w un puits , et serrant s * fille contre sa 
poitrine, e l le en jamba la margel le et se jeta 
dans le vide. 

Mais la fillette, effrayée, jeta un cri déchirant 
qui fut entendu par son onc le et par son grand-
père. Pressentant un malheur, ils se précipitè
rent d a n s la chambre qu'ils trouvèrent vide. I l s 
allèrent alors au pui ts d'où l e cri semblai t être 
parti, et le désordre des cordes et du couvercle 
de la marge l le ne leur la issa aucun doute. 

Aidé d e quelques vois ins , le frère de M m e 
Gujraud descendit au fond du puits et y trouva 
sa sceur et sa nièce. La mère serrait toujours sa 
fillette d a n s s e s bras , m a i s la pauvre enfant 
avait déjà ce s sé de vivre. 

On l e s remonta à grand'peine. 
L'état de M m e Guiraud est très grave. 0 a 

désespère de la sauver. 

1 r e s qui vendent leurs enfants 
Paris , 3 mai. — U n e survei l lance est exercée , 

depuis quelque temps, par la brigade spéciale 
des gardiens , que dirige M. Lesp ine , c o m m i s 
saire de police, autour de certains hôte l s meu
blés avoisinant les grands boulevards, parti
culièrement à proximité de la rue du Faubourg-
Montmartre et des p a s s a g e s . 

Grâce aux caprices de -la mode, on a pu re
marquer, e n effet, que certaines jeunes fem
m e s , portant des jupes de e chauffeuses d'au
tomobiles » et coiffées les cheveux dans le dos , 
à la manière des toutes jeunes fillettes, explo
raient ces voies si fréquentées chaque jour, 
mais plus particulièrement l'après-midi et le 
soir, dès la tombée de la nuit. 

D e s plaintes nombreuses avaient d'ailleurs 
été adressées dans les commissar iats de police 
intéressés : à la Chaussée-d'Antin, au faubourg 
Montmartre, au quartier Saint-Georges . 

Hier, l e commissaire spécial de la br igade 
des garnis , accompagné de 1 inspecteur Badin 
et de nombreux agent s en bourgeois , opérait 
une descente dans un hôtel de la rue de la Vic
toire. Quand le magistrat arriva, un peu après 
six heures d u soir, presque*-toutes les chambres 
d e la maison étaient occupées par une n o m 
breuse et juvéni le cl ientèle. M. Lesp ine , ins
tallé d a n s le bureau de l'hôtel, en face de la 
logeuse , avait placé à la porte deux a g e n t s en 
bourgeois qui en défendaient l'entrée ou la 
sortie, randis que l'inspecteur Badin, aidé d'au
tres gardiens,faisaient irruption dans les cham
bres. . . 

Plusieurs filles mineure*, peu vêtues , furent 
surprises en compagnie d a m a n t s de la haute 
bourgeoisie , qu'elles avaient a m e n é s d a n s l'hô
tel : surprises par l'arrivée d e s policiers, e l les 
se réfugièrent derrière les rideaux, tandis que , 
dans d'autres chambres , les bourgeois , surpris 
à l'improviste, se précipitaient dans les pla
cards ou sous les m e u b l e s pour échapper aux 
invest igat ions de la police. 

Cependant, M. Lesp ine ne retint que les 
noms et adresses de c e s derniers, qu.il remit 
tout de suite en liberté. Ah ! s'il s'était ag i 
d'ouvriers 1 

Il n en fut pas de môme polir foutes les fem
mes . Cette opération avait fait découvrir, en 
effet, que, dans l'hôtel même, se pratiquait un 
honteux marchandage de proxénét isme. 

Les filles mineures étaient vendues par leur 
mère, leur soeur aînée, ou quelque parente p lus 
âgée , qui recevaient la redevance de la prostitu
tion dans une chambre vo i s ine , parfois m ê m e 
dans ce l le où se déroulaient les faits dél ictueux 
que l'on ne saurait reproduire ici. 

A sept heures d u soir, s ix f e m m e s , mainte
nues en état d'arrestation après interrogatoire 
dans le bureau de l'hôtel de la rue de la Vic
toire, étaient p lacées dans trois fiacres et con
duites directement au Dépôt de la Préfecture 
de police. Il y eut des scènes déchirantes : les 
jeunes filles pleuraient, se tordaient les bras de 
désespoir et n e voulaient point, d isa ient-e l les , 
aller à Saint-Lazare dans l'accoutrement où on 
les avait trouvées. 

L e s mères et les sceurs invoquaient mi l le 
prétextes pour se i u s r u e r : tout fut vain. C e 
convoi fut impitoyablement dir igé sur le quai 
de l'Horloge. Lc^ 1 . . m e s et les filles arrêtées 
sont : Marthe P. ., vingt-huit a n s ; Adélaïde 
C . . . , dix-huit ans ; sa sœur , Thérèse C . . . , quin
ze ans ; Hé lène S. . . , seize a n s ; Victoire H . . . , 
quarante ans , et sa fille, Anna, quatorze ans . 

Toutes sont au Dépôt , à la disposit ion de 
M. Lemercier, j u g e d'instruction, chargé de sui
vre cette scandaleuse affairé. 

dications d'ordre économique et d'ordre politiqu 
dont les travailleurs socialistes do Denain atten 
dent des pouvoirs publics la réalisation. 

Le citoyen Selle remercie les électeurs 8e De 
nain de s'être rendus aussi nombreux a la mani 

yttant aux pouvoir» publics. M. Pasqua* a repon-
££"-il se,chargeait de cette mission »vec d'autant 
«s ae plaisir que sa famine et lui consacraient 
Jr temps depuis de lo — longues années a l'améliora-
in du sort des ouvriers 

feslatien du 1er Mal et 11 le3 remercie encore des •*P. r è s avoir remercié le malre.la délégation s'est 
2.894 voix obtenues par le porte-drapeau du Part 
ouvrier. 

« Merci, s'écrie-t-ii, aux vaillants qui, malgré la 
pression faite dans les usines, maigre les insultes 
les infamies, les mensonges que nos adverse] 
réactionnaires ont déversés sur votre 
su taire leur, devoir. 

Il a été lavé par vos suffrages et j'ai confiance 
que le 11 mai tons les républicains s'uniront dans 
une même pensée de concorde et de paix pour fan 
re sortir triomphant de l ' u n e le nom du citoyen 
Selle, ce qui marquera dans notre circonscription 
l'écrasement complet définitif de la réaction c l é 
ricale et césarienne. 

Oui,-j'ai confiance, et au nom du Parti ouvriei 
merci. 

«A bas la calotte I Vive la République sociale ' 
Ce discours est longuement acclamé par la fouli, ani répète les cris de : A bas la calotte I Vive la 

epublique sociale ! 
Le citoyen Bexant. au nom du Syndicat d. 

mineurs, apporte, lui aussi, au citoyen Selle les 
revendications des. mineurs pour les transmettre 
eux pouvoirs publics, celles-ci sont soulignées de 
nombreuses ucrlamations. -

Le citoyen Selle prend à son tour la parole 
et remercie les ouvriers de Denam d'avoir, commi 
les années précédentes pris part a la manifesta 
tion internationale du 1er mai. 

Il est heureux de saluer les prolétaires en route 
vers leur émancipation par les réclamations c o n s 
tantes de réformes qui leur seront d'un intérêt 
primordial vu les circonstances économiques dam 
lesquelles notre nation se débat. Mais il ne faut 
attendre des pouvoirs publics aucune réforme sé
rieuse, ces mêmes pouvoirs publics étant compo
sés d'hommes qui ne peuvent rien accorder ainsi 
qu'ils l'ont prouvé depuis 40 ans en ne répondan 
jamais aux aspirations du prolétariat. 

Il montre que les réformes réclamées par les 
travailleurs n aboutiront que lorsque la Chambre 
sera composée de vrais républicains et de socia
listes et c'est en raison de la nécessité qu'impose 

crée, se donnant rendez-vous a tannée suivante, 
perant que dic i là satisfaction sera accordée 
a ouvriers sur bien des points. 
,rt^?tUI?ne * * l e r M a i »'*•* d01»0 Passée, comme 

' E ï L^J l e ' " ? ' à l a «««sfacUon de tous, sauf 
candidat on1 F i 7 t r e d « certains patrons. N'importe : ça n'em-
, _ . _ . _ r a P*8 de recommencer l'année prochaine. 

A Fourmies 
LA DERNIERE DU P. O. P. 

« f r r i f w P S „ n ' ^ p a s f a v°"*>* If Fête du Travail à 
wrmles : ondées, vent glacial, on se serait plutôt 
M ̂ U • m o l s d e m a r s 1 u ' a u m o ' s de mai. ^ ^ 
h » , ^ " " v e n l ' r o W - " * e t Pénétrant lorsque, à 
? n K d " m a t l n - d u n a u t d e l a r u e des Deux-
^îi.ïlt ïes d a r t u ' e r l e annoncent la Fête du 
folêtarlat international aux ouvriers qui se ren-
mi au travail, appelés par les cloches des lilatu-

n ^ u . d l o u y i e r s o n t =hcmé, en effet, dans la ma-
« £ m 6 ? i 6 m p s Ymi d u r s ; o n a P61""" quelques 
f i ? , ? ^ . Zrn'3 u u commencement d'avril ; et les 
Iles vont encore succéder aux lêtes. 
A . ? n ï e b e i"t' ! i . « la mairie, le citoyen Cousin-
^ r i » " ^ M e ' ^ S i s t £ d u c i l o v e n B<-essy, adjoint, 
yTS"., la ^légation du Syndicat textile Le Maire 
s quelques mots, a promis tout son concours et 
wt le concours (lu Conseil municipal, a l'œuvre 
»MePjOile' "U X r é I u i m e s réc'»mees par le Syndi-
A trois heures, plusieurs usines chôment . de 
jmnreux camarades, groupés sur la Place de 

1 Mairie attendent la sortie de la m u n i c i p a l e et 
e s membres au Conseil municipal pour la forma-
ion du cortège et le départ pour le cimetière. 

es sont à peine sonnées, qu'un grou-

LE PREMIER-MAÎ 
Nous complétons ci-dessous, nos rensei

gnements sur la célébration de la Fête du 
Premier Mai dans la r ég ion , , e n r e g r e t t a n t 
que le compte-rendu de ces diverses mani
festations n'ait pu trouver place, dans notre 
précédent numéro. 

JANS LE NORD 

A Denam 
Voici des renseignements complémentaires 

sur la l-'ête du Premier Mai à Denam, dont nous 
avons succinctement parlé hier. 

LA MATINEE 
A la première heure, des drapeaux très nom

breux ornent les maisons dans toutes les rues et 
ruelles et de nombreux citoyens se rendent vers 
les champs de tir qui doivent être clos pour 10 
heures alin de prenure part au défilé. » 

Aux cibles, de 7 à 10 heures, il y a une animation 
extraordinaire. Tous se pressent pour avoir leur 
tour et quand l'heure sonne annonçant la tin du 
tir, on constate avec regret que de nombreux ci
toyens n'ont pu y prendre part. 

A onze heures du matin, sur la place Gambetta, 
a lieu le défilé. 

La batterie, clairons et tambours de la société 
« Les Francs Pêcheurs » se placent devant le salon 
Dubois, place C-unibetta. Derrière eux vient la cL-
loyenne Semait avec un drapeau ; le drapeau du 
Parti ouvrier de Denain, le drapeau du Parti ou
vrier de la section de Wavrechain -sous-Denain, la 
bannière du Syndicat des mineurs, la bannière de 
le Jeunesse socialiste, ia bannière de la société 
« Les Francs Pécheurs », le char & bière de la 
Brasserie coopérative, les membres de la société 
« Les Francs Pêcheurs », un groupe nombreux de 
musiciens, les adjoints Minot, Tncart et les con
seillers municipaux. 

Viennent ensuite, les groupes ou Parti de De-
nain et Wavrechain, 1e syndicat des mineurs, le 
syndicat des métallurgistes, le syndicat agricole, 
en un mot tous les ouvriers qui ont voulu rehaus
ser l'éclat de cette brillante fête. 

Le cortège s'ébranle, les tambours et clairons 
sonnent, la musique joue l'rnlernationaJe. On suit 
la rue de Paris jusqu'à la gare d'Anzin où l'on 
prend la rue Tatiln, la rue de ia Station, la rue 
de Villars, escorte et suivi d'une fouie enthousias-

Arrivé sur la place du Commerce en face la mai
son du citoyen Selle, les cris de « Vive Selle ! Vive 
la Sociale ! » sortent de toutes les poitrines. Au
près du presbytère, ces cris se renouvellent ac
compagnés de ceux do : « A bas la Calotte I A bas 
les Jaunes !». 

Le cortège suit sa route, fait le tour de la pla
ce de la Mairie et les cris de : « A bas la calotte 1 » 
retentisàent de nouveau devant la maison Pollet, 
négociant en épiceries. -

A LA MAIRIE 
La foule se masse dans la cour de la Mairie. Le 

citoyen Selle, maire, entouré d'une partie du Con
seil municipal, reçoit la manifestation. 

I-e citoyen Prévôt, secrétaire du Parti ouvrier, 
présente au citoyen maire et 8 la foule les reven-

l'obtcntion de ces réformes qu'il invite le.. 
leurs à taire sortir triomphant le 11 mai le nom dut 
candidat du parti. 

A la Chambre, dit-il. contrairement aux ra. 
pitalistes qui croient être les maîtres du Suffrage 
universel, je ne serai que le porte-parole de ceux 
qui m'ont choisi. Je ne serai que le domestique doj 
•'•lecteurs. 

Sa péroraison est souvent interrompue par les 
br-ivos enthousiastes de la foule. 

Plusieurs discours sont prononcés, l'un au nom 
de la société des « Francs-Pécheurs ». dans le.juf-1 
le vaillant président réclame plusieurs réforme) 
importantes et un autre d'un jeune citoyen au nom 
do la Jeunesse de Denain. 

Les portes de la Mairie s'ouvrent tout grandes e l 
la foule prend les vins d'honneur. 

En bas. on fait la distribution des prir du l i é 
ù la cible et la foule se sépare au chant d o 
rfnft'riiufiotiule. 

LA SOIREE 
A une heure et demie commence le jeu de hai lel lu 
La parue de Denain i enlevé r • • 

Maube'"Je qui lutte ensuite contre Bruxelè 
dernière partie remporte contre Denaiii j 

ux contre s ix . 
l a i s des deux places Gambetta e l ' , 

de. la mairie sont très fréquentés et a dix b a u r a K 
précises commence le feu d'artifice auquel a s a f a K 
lent puis de 1.308 riersonnes. 

Toute la soi iée et toute la nuit tout fut gai e l | : 

joveux. 
En somme, magnifique journée pour le ; 

socialiste. ! ; 

e débouche de la rue de Wipneliies au chant de 
Internationale, le citoyen Cartegnies, maire de 

A>iKiifciu«, et son secrétaire marchant en tète : 
e sont les adhérents aux groupes du Parti ouvrier 

lui arrivent. 
ml en chaulant la rue et la place des 

lartyrs de 1891, m se rendent directement au 
imeliére du Centre par la rue Mogador les 
riants ne oessent. que lorsqu'ils sont arrivés, à 
outre bout de cimetière, a la tombe des victimes. 

-111-Corbier. maire, arrive 
u Cimetière, en compagnie des citoyens'Bressy. 
loret. Bruyère, Vernet. etc.. et suivi des camar'a-
Ifs de Fourmies, le riio\eri Paris, membre des 
soupes Uu P. O. F. de Fourmies, a déjà parlé, et 
t citoyen CarteRnies a la parole . 

Paris en quelques Insinuations aussi malvei! 
entes que maïadroiU-s. avait voulu dénoncer - pm-

• laiiste. O H M \enlii .- . 
ites indépendants, lûà autonome*, voue 

tntellectuaa ; CarteK'-
>rc, ht- lu division, ia Haine .les Jaurès et 
»n I. le m ipris des poriefnm ( n e . etc.. 11 veut 

es indépendant comme 
olu5 que les exploiteurs la classe ou-

en huit jeux contre six. 

A Hérin 
l a Fête du 1er mai a été, comme l'ann'-e d r-

rriérr. IWr avec enthousiasme par presque 
Tiers mineurs auxquels sé la i t jouil >ur déli 

groupe de métallurgistes. [ I Puis 
1-a veille. u:ie retraite "aux flambeaux. orpanUuJ 'tombe d 

avec lo concours de tous les musiciens soci> > < 
d'Hérin. a parcouru toutes les rues du vi 

Le ler mai. un cortège imposant s'est réuni ites. 
en lace la losse vers avK heures du malin, p .r l e s paroles i 
défiier aux .- .le mon c.iux exeeuL-j pu 
musique | ia mairie où b 
grand a d posé, entre les mains de M. le m 
• es veaux du Parti ouvrier indépendant, l e cil, 
Moreau dépose, au nom du Syndical 
rata des ouvriers mineurs. 

M. le maire Bisiaux promet qu'il trmruam 
ces revendications aux pouvoirs pub 

' -arteunies descend de la tribune, les ra-
ludissemetits de ses rares piu: 

ses paroles ont sonné faux, en 
U aussi sacré. 
'en Moret monte a. la tribune : il déclars 

' iste il ne peut plus longtemps 
- 'le haine el de di-

eUes ; et lorsqu'il nous a été 
ùUers mun.ripaux de Four-
x autres muni i;.a:ités répu-
i de France ; <^r arriver a 
• o n t , u ne .','•: même pas 
néiue parmi les députés qui 

ures. un seul <K-
eUer le gouvernement * ce 

e contre ceux qui. sur une 

de noire ami Moret sont 
le la tri

pe de ses camarades, pour 

après, c'est aux "son* de 17n«ern«<ioruil, 
musique entra:'* 
teau, où une magnifique rtceptk 

repris de justice qui n'est plu-
•s électorales depuis plus de quatre ans 
se terre après avoir fait son coup, 

n Hisberger, secrétaire du citoyen Car-
,r^nri ra #*»• ffe •*« hende. et devant le 

reuve les csinorades tourmi-

les soins des 
Parti ouvrier, J 
que* petid 
tous les travaille :.-
et réactionnaire, tous | e s nuvr« r. iéve-" 
en acclamant le triomphe de : 1 
cilbyen Selle et rendeii' 
et loyale altitude du citoyen Cé*ar Sirot. 

Le cortège continue sa marche a irav^rs les 
rues du village jusqu'à : • demie et 
l'on se sépare pour recommencer vers quatre ticu 
res dans la rue de la Gare. 

l e soir un tm publie avait lj»u sur la placo. 
I ne vive animation n'a cessé île régner et la lèie 
ne s'est terminée que bien tard dans la nuit. 

A La Sentinelle 
La Fête du travail a été célébrée avec entrain 

à La Sentinelle, malgré la sourde pression exe , . 
cée sur les mineurs par certains porinns notam
ment de la fosse Dutemple. 

A neuf heures du matin, plus de 150 élèv*: de 
l'école laïque de garçons, conduits par leurs dé
voués instituteurs, se trouvaient à la maire < i 
la municipalité leur faisait distribuer un verre 
de vin et des biscuits. e 

C'était plaisir de voir ces visages riants «es 
frents joyeux d'enfants qui, plus tard, sauront •*. 
souvenir et deviendront de bons «ruians de "la 
République sociale. 

Le Conseil municipal reçut alors ia sec'ion =vn-
d^cale des mineurs. ~J 

Le citoyen Constant Aubrv, secrétaire, présenta 
les revendications de la corporation. 

Après les avoir acceptées, pour les Ironsmeltre 
a l'autorité supérieure, et après avoir également 
reçu la délégation du groupe du Parti 1 uviier 
Indépendant, le citoyen Linard, maire, en nue1-
ques mots émus, rappela aux camarades le suc
cès du candidat socialiste, au 27 avril, les KttcUa 
de la belle majorité obtenue par lui a La Senti
nelle, et Ht appel à leur discipline pour assurer 
au second tour, la victoire délinltive 

De vifs applaudissements et des cris de • Vive 
la Sociale ! Vive Selle 1 Vive Linard I saluérei,! 
sa péroraison. 

Celle réception cordiale prit fin par les vins 
d'honneur, où de nombreux toasts furent aussi 
portés au triomphe du citoyen Selle. 

Des bals très animés ont clôturé cette belle 
journée. 

A Fenain 
Les travailleurs de Fenain ont dignement lêté 

le 1er mai. A six heures du soir, un banquet très 
gai eut lieu auquel assistaient de nombreux ci
toyens et citoyennes. Ils ont parcouru ensuite 
les principales rues de la commune, musique en 
tête. 

La Compagnie d'Anzin, malgré la pression 

3uel le avait exercée, n'a pu faire dévier de leur 
evoir les mineurs de Fenain, qui, s'ils n'ont pas 

fêté du matin, se sont rattrapés le soir. 
En somme, bonne journée pour l'émancipation 

ouvrière. ' 

A Escaudain 
Les ouvriers d'Escaudain ont profité du ler Mai 

pour manifester en grand nombre et porter les 
revendications suivantes à la Mairie • 

1. Que des caisses de retraite soient crées en fa
veur de tous les ouvriers, et en particulier oour 
les mineurs âgés de 50 ans, après 25 ans de ser
vice ; 

i. Que le travail soi! réglementé de façon à évi
ter les chômages ; 

3. Que le service militaire soit réduit le plus pos
sible et les périodes de 28 et 13 jours remplacées 
par des exercices dans les communes. 

4. Que l'impôt sur le revenu soit voté : 
5. Que la socialisation des grands moyens de 

production soit hâtée. 
Question locale. — Les ouvriers émettent le vœu 

que des œdemnuités soient accordées aux pères de 
famille qui accomplissent des périodes de 88 et 13 
jours. 

Les commissions du Parti ouvrier et du Syndicat 
des mineurs ont été reçues par le Maire qui a pro
mis d'appuyer de toute son autorité les revendi
cations si justes des ouvriers. 

A Pont-de-la-Deûle 
Sauf quelques retardataires, il y avait chômage 

complet aux puits numéros 1 et 3 des mines de 
l'Escarpelle. Pour la première fois une délégation 
s'est présentée devant M. Pasquet, maire de la 
commune, et lui a exprimé son désir de lui voir 
appuyer les revendications ouvrières en les trans-

duite des provocateurs ; us s en Meivienurotii • 
. nient, c'est avec le nlus grand 

riim-- et dans la plus franche cordialité, que les 
rs I irinisiens oru continué à fêter la 

ides publiques. 
•iliamment illumine, ne s'est ler-

minè nue très urd 'lans la nuit, et les jeux forains 
Installés à proximité, ont dû faire une bonne re-
W \ u l l e part dans ia soirée, on n'a eu a signaler !e 
moindre incident . 

A Dnnkerqne 
1 i 1er Mai a été l'occasion cette année, comme 

Tannée dernière, d'une unjK/sanle maniIestaUon 
ouvrière a Dunkerque. _• . 2._ 

Ainsi qu'il avait été décidé par le syndicat des 
ouvriers du port, le'lravail a été complètement ar
rête sur les quais du port de Dunkerque. 

A 6 heures et demie, les ouvriers des divers syn
dicats appartenant à la Fédération se sont réunis 
l ia • Pointe • sur le quai du Leughenaerl.au nom-

stc Sterrkman, mort victune d un accident de 
rsvail. Le citoyen Sauvage a prononcé un dis-

"De*iè les manifestants sont allés porter une su
i t couronne sur la tombe du citoyen Jules Dar-
att, tué a l'ftge de 19 ans par un mut de charge à 
tord du navire Phénicion 

\pros que le citoyen Sauvage eût prononcé quel-

rs paroles, les ouvriers se sont rendus a la salle 
la Gauloise, trop pefjte pour contenir tous les 

les citovens Deslandres. secrétaire de la Com-
-ss iôn de lu Bourse du TravaU de Paris. Rozier. 
«osciller municipal de Paris, secrétaire du syndi
q u e s employés et Hardy, secrétaire du syndicat 
ils maréchaux de Paris, ont pris successivement 
upaiole et ont traité au milieu des applaudisse-
r*nts. de l'organisation ouvrière. 

Mirés quoi Te cortège est allé présenter à 1 Hô-
KHle-Viile, è la Chambre de Commerce et a la 
«ois-préfecture, les revendications ouvrières. 

•a manifestation ouvrière qui n'a cessé de pré-
ssttr le ca lme le plus absolu a produit en vdle 
lue impression des plus vives. 

Bans l'après-midi a eu lieu au Théâtre un cen-
ct\ fort applaudi. 

\jt soir, des conférences suivies de bals ont été 
f«tes à Dunkerque par le citoyen Rozier, à Samt-
p i p a r le citoyen Deslandres à Rosendaèl par le 
c ipjen Hardy. 

DANS LE PAS-DE-CALAIS 

A Bruay 
je l e r Mal a été fêté à Bruay très dignement. 

1 .matin, une grande conférence à laquelle, assis
tant environ foi» personnes a été faite salle Fou-
^ i , sous la présidense du vieux pèreDistmguin, 
atfièn porion retraité et assisté de la délégation 
s y !ec i toyen Cadot a fait rapidement l'histoire de 
l'neanisation syndicale, rappelant les obstacles 
oôfHe a rencontres sur son chemin et lès attaques 
arinoées dont elle a été l'objet. 

ta;comparé la période de calme des quelque» 
jinOSS que l'on vient de traverser, aux périodes 
^ J B é u r e s et à celle dans laquelle la classe mi
nime va entrer. , . . . . 

[constate que les patrons miniers n'ont pas été 
...4 sincères que les délégués ouvriers. Alors 
„ „ 5 avaient besoin de bras.ils respectaient mieux 
HT Sorte et les droits des ouvriers. Ma» mainte-
' ^ T o u e la production est supérieure è la çon-
£?3rlt ion, ils n'ont plus aucune considération 
n^TÎurs ouvriers. Sans vergogne,*hi scrupules, 
K° «Sent par la menace de perte d emploi ou une 
"frJeïse d>mbrigadement.dVracber jusque dans 
^ ^ S n e . le bulletin de vote de l'ouvrier. _ 

. r » t le , s'écrie l'orateur, la récompense qu ont 
, _ !# les militants du syndicat, pour leurs diffe-
1%* interventions si salutaires, pour le maintien 
ntr îbne et de la paix dans les différentes ques-

vriers avaient encore à attendre de leur 
tion syndicale, économique et politique, e l le* a 
conviés en raison de la situation future et des évé
nements qu'elle comporte, à marcher è la con
quête des pouvoirs publics, le seul moyen qui les 
mènera rapidement a leur émancipation, définitive. 

Les applaudissements n'ont pas été ménagés à 
l'orateur. 

A l'issue de la conférence, une grandiose ma
nifestation & la tète de laquelle marchait le citoyen 
Cadot, porteur d'un magnifique bouquet que la i 
avaient offert les Bruaysiens, a parcouru les rues 
de la ville. Le calme a été des plus complets et au
cune allusion n'a été faite aux méchancetés aux
quelles se sont livrés des agents de la de de 
Bruay. 

En somme bonne journée pour le prolétariat. 

A Fouquières-lez-Lens 
Cette année les ouvriers de Fouquières-les-Lens 

ont manueslé d u n e façon magnifique le jour de la 
Fête Internationale du TrayiQ. Ils ont profité de 
ce grand jour pour exposer leurs revendications et 
dire qu Us avaient besoin de réformes. 

A onze heures du malin, une réunion a eu lieu au 
siego de la Section syndicale où une commission a 
elé nommée pour ériger ies revendications afin de 
les soumettre au Parlr-^nt . 

A onze heures et denne. la délégation s'est for
mée en cortège et s'est dirigée vers la Mairie où 
eue a été reçue par M. Lerouge, maire de Fouquiè
res-lez-Lens, qui a promis de transmettre les re
vendications aux pouvoirs publics. 

A l'issue de cette entrevue, les manifestants ont 
parcouru les principales rues en chantant l'Inter
national* et la Chanson du Premier Mai Le dra
peau flottait presque à toutes les maisons. 

A Lié vin 

ï io« oe grève ou menaces de grève. 
u o " w s s i les actes actuels et antirépublicains de 
eoMiHMi cependant, se réclament de la RêpuDU-
„?."?* i»e ses principes et font tout le contraire, se-
^ • s v è r e r o e n t jugés et condamnes en temps op-

P°C«W*"« terminé o n énumérant ce que les ou-

A 1 occasion de la Fêle des Travailleurs du ler 
Mai, une délégation ouvrière s'est présentée à la 
Mairie, à ^ heures du soir pour présenter les re
vendications au Maire avec prière de les trans
mettre au ministre des travaux publies. 

\ oici ia liste de ces revendications : 
1. Amélioration de la loi sur les délégués mi

neurs, permettant à ceux-ci leur libre indépendan
ce. (Vote du projet Basly1. 

2. Journée j e huit heures, descente et remonte 
comprises ; 

3. Minimum de salaire établi par une Commis
sion spéciale qui s'inspirera des conditions indus 
trielJes et minéralogiques. après avoir entendu 
lav i s des Syndicats ouvriers régionaux ; 

4 Amélioration de ia loi sur les caisses de re
traites iicordant à tout.-ouvrier 2 fr. par jour après 
S5 ans de service et sans condition d'âge ; 

5. Création de prud'hommes mineurs qui auront 
a connaître des différends entre patrons et ou
vriers ; 

6. Amélioration d? ia loi sur les accidents appor
tant aux veuves et aux orphelins des indemnités 
plus en rapport avec leurs besoin-, ; 

7. Yole par le Sénat de la ioi sur les saisies-ar
rêts que la Chambre a v.Vée le ler avril 1898. 

8. Nationalisation des rames ; étant donné que 
tous les abus disparaîtraient le jour où l'Etat ex
ploiterait lui même les mines et où l'exploitation 
capitaliste sérail devenue propriété sociale. 

réunion, tout le monde s'est lorraé en 
. a i l é à près de 300 personnes pour por-
•Lironne au camarade Dislinguin Louis, 

décède le ler mai 1901. 

A Noyelles-soas-Lens 
La veiile au soir, une retraite aux flambeaux 

par les dévouas républicains et socialis
tes de la commune, eut beaucoup de succès. 

Le jour du 1er Mai, une grande manifestation à 
laquelle plus de 200 citoyens prirent part eut liea. 
A une heure de l'après-midi, un important cor
tège en tête duquel se trouvait le citoyen Saligot, 
boucher de la Coopérative, portant le drapeau de 

t syndicale, suivi de la Musique, a par
couru ies principales rues de la commune, au 
chant de l'Internationale et au cri de i • Vive le 
Premier Mai ! • A 4 heures, la manifestation pre
nait lin. Pour clôturer la fête, un grand concours 
de cons a eu lieu chez le citoyen Auguste Clin dit 
Cavaignec 

La plus vive animation n'a cessé de régner toute 
' dans la commune où tous les travail

l e u r ont chômé. 

A Hénin-Liétard 
La fêle du 1er Mai a été célébrée avec un en

train enthousiaste. I.es ouvriers mineurs et ver
riers dfiénin-Liétard ont montré une fois de plus 
leur attachement a la doctrine socialiste interna
tionale et ont dignement fêlé le ler Mai. 

Dés la veille, grâce * la Municipalité, une re
traite aux flambeaux, bien organisée et très suivie 
a apporté dans t iers une animation 
qui faisait hier préjuger au lendemain. 

I-a Musique Municipale, la Société de Trompet
tes et le corps des Sapeurs-pompiers ont prêté leur 
concours à cette fôte que b o a tes habitants vou
draient se voir renouveler plus souvent. 

l e 1er Mai au matin, iorsqu on annonce que !e 
chômage est complet dons la Ios.-c, les 1 j e s s'em
plissent d'ouvriers en fête. 

A T heures du malin, une distribution de viande 
a été faite aux indigents par les soins dès admi-
nistrateurs-du Bureau de Bienfaisance et n'a pas 
peu contribué S la joie générale, apportant un 
peu de bien être chez ces malheureux. 

LES DELEGATIONS OUVRIERES 
A 11 heures, le Maire entouré de ses adjoints 

et de presque tout son conseil municipal, reçoit les 
délégations ouvrières. 

Le Syndicat des verriers par i'organe du citoyen 
Schneider, dépose les revendications suivantes : 

1. Caisse nationale de retraite pour assurer aux 
ouvriers une retraite de 2 fr. par jour après trente 
ans de travail ; retraite proportionnelle en cas 
d'invalidité, facultative après 25 ans de travail : 

2. Impôt progressif sur le revenu et création de 
caisse de secours dans chaque municipalité pour 
aider les malades nécessiteux proportionnellement 
a leurs besoins ; 

3. Assistance judiciaire dans tous les accidents ; 
4. Modifications à la loi sur iés accidents ; 
5. Modifications & la loi sur les syndicats. 
C'est ensuite le Sj-ndicat des Mineurs qui deman

de de saisir les pouvoirs publics des revendications 
suivantes : 

1. Loi de huit heures : 
2. Minimum de salaire : 
:î. Retraite de 2 fr. par jour après 23 ans de ser

vice sans condition d'âge ; 
4. Institution de conseils prud'hommes mineurs; 
5. Sup|il(—km de saisie-arrêts sur le salaire ; 
li. Suppressicai des 28 et 13 jours ! 
Puis enfin une délégation u électeurs républi

cains ouvriers, pères de iainlile. demande que le 
Conseil municipal reçoive 1 appui de l'administra
tion supérieure pour : 

1. Doter la ville d'Hénin-Liétard, d'écoles vastes, 
spacieuses, et subsidiairement pour que la création 
du groupe scolaire soit butée. 

2. Doter Hénin-Liétard d'un service d'eaux po
tables ; 

3. Pour que l'Etat intervienne dans la dépense 
d'un hôpital cantonal, véritable sanatorium, où se
raient soignés les vieillards infirmes, malades ou 
Invalides, et où les enfants maladifs, et rflehitiques 
pourraient trouver les soins nécessaires à leur ré
tablissement. 

CONFERENCE DE BASLY 
MAGNIFIQUE REttPTlON 

Dés onze heures, la population qui était infor
mée de l'arrivée du citoyen Basly, commençait à 
s'acheminer vers la gare, s'alignant le long du par
cours que devait effectuer le cortège. 

A midi motos dix, le citoyen Wagon, maire, 
ses deux adjoints Lernould et Mathé, ïe Conseil 
Municipal presque au complet se dirigeaient vers 
la gare, précédés de la Musique Municipale, de la 
Fanfare des Trompettes et des délégations ouvriè
res, drapeaux déployés, syndicats des mineurs et 
des verriers. A l'arrivée du train, une foule de 

Elus de 2.000 personnes stationnait sur la place, 
a fanfare joue la Marseillaise et le cortège aussi 

long quecompacts'ebranle vers la Mairie. 
Le citoven Maire offre un verre de vin au ci

toyen Basly. le félicitant de son élection, Basly boit 
à la santé de la vaillante cité ouvrière d'Hénin-
Liétard. , _ 

Puis la foule se rend en masse vers le lieu ou 
doit se faire la conférence, salle Créjpin. 

Plus de S.O0O personnes sont la, tant dans la salle 
qn'fi l'extérieur. 

Le citoyen Lernould ouvrant la séance, remercie 
au nom de la section syndicale tous ses camarades 
mineurs et autres, qui ont d'une façon si unanime 
répondu à l'invitation de chômage adressée il v a 
quelques jours ; pressé par le temps dont est limité 
le citoyen Basly. le bureau est aussitôt constitué. 

A l'unanimité sont proclamés, le citoven Wagon 
maire, président ; les citoyens Lernould et Mathé, 
adjoints, assesseurs. 

DISCOURS DE BASLY 
Après avoir remercié la population d'Hénin-Lié

tard des nombreux suffrages portés sur son nom 
dimanche dernier, et renouvelé ses témoignages 
d'attachement inébranlable a la cause ouvriers, le 
citoyen Basly qui a tenu a répondre S l'Invitation 
de la délégation du syndicat des mineurs, expli

que en quelques a u t o So bat ae l a rnenifrwtshrQT 

Le 1er Mai, dit-tl, signifie Irais choses ; 
1. Journée do travail à hmt heures ; 
2. Retraite des vieux ouvriers , 
3. Minimum de salaire. 
Et pour obtenir satisfaction sur ces différents 

points, il est utile de témoigner ces ardents désirs, 
par des manifestations unanimes et nombreuses 
comme celles que vous faites aujourd'hui. 

Si toutes les communes remplissaient leurs de* 
voirs comme vous le faites, les parlements ne tar
deraient pas a céder devant votre force irrésistible. 

Tout le monde sait que la perfectionnement de 
l'ontiilage supprime la main-d'œuvre, que les ma
chines suppriment les bras des ouvriers, elles 
produisant p lus , donnent plus de dividendes aux 
patrons qui les possèdent pour compenser ceux 
qui ont mis ces mêmes patrons sur la vais du ca
pital. Ou* les machines- existent, soit, meds qu'elles 
produisent pour tous au profit de tous indistincte
ment. 

A propos des salaires, Basly montre combien 
l'ouvrier verrier, s'il gagne plus, se trouve dans la 
nécessité de dépenser puis, pour étancher une soif 
terrible provenant de son dur travail, la moitié de 
sa pale y passe, ce qui ne l'empêche pas d'être un 
homme perdu à 40 ans. 

Après quelques réflexions sur la situation écono
mique actuelle, 1 orateur termine aux applaudisse
ments de la salle toute entière en disant • 

Camarades, vous êtes tous exploités au môme 
titre ; travailleurs de tous ies métiers unissez-vous 
et vous aurez sausiaction. 

La salle se vide au chant de l'InUrnatifnaU 
sortant de toutes les poitrines. 

CONCERT ET FETE AEROSTATIQUE 
La Musique Municipale qui avait dôjè la voflle 

Srété son concours à la magnifique retraite aux 
ambeaux, et quelques heures avant reçu le député 

Basly a la gare, se trouve à nouveau au poste à 
4 h. 1/2 très exactement sur la Grand'Piace. 

Malgré un vent froid et violent, ïe public s'est 
rendu nombreux au concert. 

Entre chacun des morceaux, des bal lons e n bau
druche s'élèvent en l'air à la grande joie des e n 
fants, qui attendent avec impatience la pluie de 
jouets annoncée. Satisfaction leur est bientôt don
née par deux reprises différentes. Cent jouets di
vers tombent au milieu de la foule qui se ies dispu
te.et 300 enlevés par un aérostat plus fort qui laisse 
tomber son chargement d'une hauteur de MO m è 
tres environ au-dessus de la rue des Anges , sur 
des joueurs de ballons qui font ample moisson de 
cette pluie peu ordinaire, pour leurs bébés. 

Le concert a été parfaitement réussi et tous les 
morceaux appréciés, notamment la Mazurlia pour 
piston jouée par M. Célisjse. 

En résumé la fête du ler Mai a été bien rem
plie, et sans aucun incident regrettable. 

A Sallaumines 
La fêté organisée par le groupe du Parti .Socia

liste Français a obtenu un plein succès. 
Dès dix heures du matin, les membres du grou

pe et les invités se réunissent en nombre. Après 
avoir chanté le Premier Mai, du citoyen Paul La-
loux, le cortège se forme. U comprend plus de «O 
citoyens et parcourt, le drapeau rouge du groupe 
socialiste en tète, plusieurs rues de la commune 
en chantant l'Internationale et aussi une chaneoo 
toute d'actualité : La veste du pauvre Pierre 

Le banquet a très bien réussi, plus de 50 cama
rades y ont pris part. A la table d'honneur, les ci
toyens Constant Darras. président, et René Dar 
ras, secrétaire du groupe ; Gustave Guidez, se
crétaire de la Libre-Pensée de Lcns, accompagné 
du'eitoven François Roussel. 

Pendant le banquet des coups de canons on. é t é 
tirés en l'honneur des victimes de Fourmies. l i n 
feu d'artince a fait l'admiration de tous. 

Après le banquet, le cortège s'est reformé, e t . 
toujours avec le drapeau rouge en tète, les socia
listes de Sallaumines ont accompagné jusqu'à 
Lens. les camarades de cette ville. 

Le cortège est ensuite rentré h Sallaumines tou
jours eu chant de l'Internationale. 

Le 1er Mai a été une bonne journée pour l a 
propagande socialisa) : le secrétaire du groupe a 
reçu plusieurs adhésions. 

DANSjJAISNE 

A St-Quentin 
etoeto-Malgré le mauvais temps et la période elei 

raie, la fête a pleinement lêussl . A 9 h. l î du 1̂  
Un. les syndicats ouvriers, ayant la municipalité' 
a leur tète, se sont^endus au cimetière St-Jean sur 
la demande du citoyen Langrand. 

A Uur tour sur la place, ils ont défilé devant 
l'Hôtel -de-Ville, au sou du carillon jouant r/ttier-
nafionuie. puis ils se sont rendus au cimetière 
d'Isle sur la tombe du citoyen Minesclou. 

A 3 heures de l'après-midi, l es enfants et les 
femmes encombraient les Halles où une distribu
tion de pâtisserie et de rafraîchissements leur 
était faite, l u bal déniant qui a été le véritable 
clou de lu lète a eu lieu à l'issue de cette distribu-
lion. 

A la même heure avait lieu 4 la Bourse du Tra
vail l'inauguration du médaillon le Babeuf. Le Ci
toyen Caulier. maire de St-Quentin. a fait l'histori
que du grand communiste qui a ouvert la voie a n 
socialisme actuel reposant sur la lutte des c lassas . 

Après cette cérémonie un grand concert a e u 
lieu dans la Bourse, puis pour clôturer cotte belle 
journée, il y a eu bais populaires dans les Halles 
et sur la place de l'Hôtel-de-Ville. 

N'oublions pas une grande quantité de baraques 
manèges, balançoires, etc., qui ont donné à cette 
journée le caractère d'une fête véritablement po
pulaire . 

Le Comité de Direction Po
litique du Réveil du Nord et de 
PEgalité se réunira lundi 5Mai, 
à six heures et demie, rue de 
Béthune, 44, à Lille, en vue 
du scrutin de ballottage du 11 
Mai. 

Lesgroupementsou les per— 
sonnesqui auraient des rensei
gnements ou des communica
tions à faire relativement & 
l'objet de cette réunion sont 
priés de bien vouloir les 
adresser immédiatement au 
Rédacteur en Chef du Réveil du 
Nord et de l'Egalité. 

DANS LE NORD 

Troisième Circonscription de Lille 
On nous écrit de Mons-en-Barœul : 
l 'n fait scandaleux s'est passé dimanche der

nier dans notre commune : 
Un nommé Dubruille, agent principal d u co 

mité Franchomme, chargé du racolaae des «lec
teurs, impotents, alla jusqu'à Jorcer dos mnlsoso 
alités depuis plusieurs semaines S aller voler. 

C'est le cas du sieur Cruez Célestin,qui, au cours 
d'une enquête faite par le maire de la commune, 
lui fit le récit suivant : 

« Dimanche, je vis entrer chez moi un individu 
portant une belle barbe, qui m e commande de 
me lever pour accomplir mon devoir de cttoveau 
Comme je lui objectai que je ne pouvais raarenor, 
il me répondit : « On vous portera jusqu'à la voi
ture que M. Franchomme a mise à votre dispo
sition. » Je me laissai donc faire, ou plutôt j'obènt, 
n'ayant plus, vu mon épuisement, la force de ca
ractère de taire autrement. 

On m'habilla, an m e porta è la voiture et lors
que j'eus rempli ce devoir et comme on n'avait be
soin que de mon bulletin de vote, on me ramena 
chez moi où on me déposa sur une chaise sur la
quelle je m'évanouis ; c'est dans cet état que les 
voisins me trouvèrent quelques heures p ins 
tard. » 

Ce malheureux, par les soins de l'Administra
tion municipale, fut transporté d'urgence à l'hô
pital Saint-Sauveur, où il est décède vendredi t 
mai, dans la journée. 

Eh bien < Messieurs de la calotte. 
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